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CAPÍTULO 4
 GRANDES PROJETOS AMBIENTAIS E A 

RECONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE O 
PÚBLICO E O PRIVADO. FISCAL OU PARCEIROS?

 

Maria de Lourdes Cútalo de Lira Basques
Docente Sociologia pela SEEDUC/RJ

Mestre em Sociologia pela Universidade 
Federal Fluminense

RESUMO: Nossa pesquisa intilulada 
GRANDES PROJETOS AMBIENTAIS E A 
RECONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE 
PÚBLICO E PRIVADO: FISCAL OU PARCEIRO? 
focaliza o setor de licenciamento ambiental, 
busca focalizar as relações estabelecidas entre 
o setor público, responsável por regularizar e 
fiscalizar os processos de licenciamento eo setor 
empresarial, dos empreendedores que buscam 
a aprovação de seus projetos mesmo que para 
isso precisem passar por cima de pareceres 
do ministério público. Os Grandes projetos, no 
caso do nosso trabalho relacionado ao Porto de 
Jaconé em Maricá/RJ,  precisam ser debetidos 
pois trazem como justificativa desenvolvimento 
econômico com oferta de empregos, mas os 
movimentos sociais e ambientais locais alegam 
os problemas ambientais gerados por grandes 
projetos como o projeto do Terminal Portuário 
Naval de Jaconé (TPN)sem gerar de fato os 
empregos prometidos. O projeto do TPN vem 
sendo estudado desde 2012 e sua última etapa/
presente focaliza o processo do Ministério Pùblico 
Rj e Federal com a finalidade de suspender o 
licenciamento inicial concedido pelo INEA ao 
empreendedor , a DTA engenharia.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente- 

movimentos ambientais- grandes projetos

ABSTRACT: Our research entitled MAJOR 
ENVIRONMENTAL PROJECTS AND THE 
RECONSTRUCTION OF RELATIONS 
BETWEEN PUBLIC AND PRIVATE: TAX OR 
PARTNER? focuses on the environmental 
licensing sector, seeks to focus on the 
relationships established between the public 
sector, responsible for regularizing and overseeing 
the licensing processes and the business sector, 
of entrepreneurs who seek the approval of their 
projects even if they need to go over the opinions 
of the public ministry. Large projects, in the 
case of our work related to the Port of Jaconé 
in Maricá/RJ, need to be resolved as they justify 
economic development with job offers, but local 
social and environmental movements allege 
the environmental problems generated by large 
projects such as Jaconé Naval Port Terminal 
(TPN) project without actually generating the 
promised jobs. The TPN project has been 
studied since 2012 and its last stage/present 
focuses on the process of the Federal and Public 
Ministry with the purpose of suspending the initial 
licensing granted by INEA to the entrepreneur, 
DTA Engenharia
KEYWORDS: environment- environmental 
movements- large projects

A ideia do presente projeto foi sendo 
construído  enquanto um questionamento e 
foi amadurecendo durante a pesquisa durante 
a realização da pesquisa de mestrado em 
2012-2014,  realizado  junto aos movimentos 
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ambientais de Maricá e Saquarema no Estado do  Rio de Janeiro contra a construção do 
Porto de Jaconé  pela DTA Engenharia responsável pelo projeto de construção do Porto 
em questão. Nosso projeto acompanhou audiências púbicas, e consultas públicas e toda 
luta junto ao Ministério Público de Niterói e em seguida encaminhado ao Ministério Público 
setor Meio Ambiente na cidade do  Rio de Janeiro para demonstrar que o parecer do INEA 
não condizia com a realidade local em relação à previsão de recuperação ambiental  da 
área que seria alterada mediante a construção do porto. O projeto do Porto afirmava que 
haveria uma recuperação ambiental, porém os técnicos ambientais do Ministério Público 
procuravam mostrar que tal medida presente o Estudo de Impacto Ambiental não seria 
viável ou suficiente ambientalmente.   Na ocasião, começamos a perceber a existência das 
relações digamos pessoais, na solução de questões institucionais no âmbito dos debates 
ambientais e de alguns encaminhamentos no processo do Porto de Jaconé durante o início 
do licenciamento ambiental. Nosso trabalho de mestrado estudou a luta desses movimentos 
ambientais de Maricá e Saquarema  contra o projeto de construção do Porto de Jaconé, 
trazendo o debate sobre os grandes projetos intitulados “para o desenvolvimento das 
cidades”. Ao finalizar o projeto de mestrado demos início a um levantamento com o objetivo 
de identificar  essas questões que se colocam mais para o âmbito pessoal (político) do 
que institucional. Chamou a atenção portanto que o órgão fiscalizador da licença inicial, 
função exercida pelo INEA acabava se aproximando do empreendedor chegando a “trocar 
figurinhas” no sentido de oferecer instruções de como proceder  para melhor aproveitar 
o processo de solicitação da licença ambiental. As observações pretendidas aqui se 
configuram como um desdobramento das primeiras impressões obtidas durante a pesquisa 
do mestrado. O INEA, órgão público que coordena os processos de licenciamento ambiental 
e responsável por promover a  fiscalização das licenças concedidas, passou a ser objeto de 
um processo aberto pelo ministério público para explicar o parecer que autorizou  a licença 
inicial do Porto de Jaconé. 

Parceria de cavalheiros no sentido de colaboração entre o púbico (órgão público)e o 
privado (empreendedo produzindo facilitações e espécie de  assessoria no encaminhamento 
das etapas de aprovação do projeto do Porto (foco da nossa pesquisa) e nas etapas que 
seguem o processo de licenciamento inicial. Pudemos perceber ainda a falta de informação 
adequada para a população local interessada em participar das etapas de consulta e 
audiência pública. As audiências e consultas públicas  realizadas em 2012-2013 sobre 
o projeto do Porto de Jaconé, invariavelmente desrespeitaram os locais previamente 
agendados e divulgados para a população No mesmo sentido, percebemos que tais 
assembleias estavam sempre cheias com um enorme número de pessoas, sendo estas 
funcionários da prefeitura de Maricá/RJ, que receberam a solicitação para comparecer e 
permanecer até o final de cada audiência pública,

Quase que um jogo de “gato e rato”, onde a população interessada em participar 
precisava descobrir onde a audiência estaria acontecendo enquanto que os funcionários 
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comissionados da prefeitura recebiam essa informação. O objetivo era de que as assembleias 
estivessem cheias com os funcionários comissionados que não iriam levantar quaisquer 
questionamentos sobre o projeto do porto facilitando sua aprovação. Contudo os movimentos 
ambientais conseguiram se fazer presentes e participavam com seus questionamentos. 
De forma estratégica os integrantes do movimento ambiental não assinavam as listas 
de presença  dessas assembleias  a fim de escapar do controle exercido pela prefeitura.  
Descobri isso ao me encaminhar para assinar uma das listas. Se configurava então uma 
situação onde em defesa do desenvolvimento econômico do município a prefeitura da 
cidade de Maricá se posicionava completamente à favor da construção do Porto de Jaconé. 
E de outro lado, os movimentos ambientais se posicionavam em defesa da construção 
do Geoparque Costões e Lagunas, projeto elaborado pela professor da UFRJ  Instituto 
Geografia  (Professora doutora Kátia Mansur) com o objetivo de valorizar a fauna, a flora , 
preservar as beach Rocks  descobertas por Charles Darwin e os sambaquis e incentivar o 
turismo ecológico em toda consta fluminense, contrários ao projeto do Porto e desejosos 
por estabelecer um debate onde as prioridades do município pudessem ser expostas assim 
como os problemas ambientais trazidos com o avanço do projeto do Porto. O projeto de 
mestrado foi concluído em 2014 e algum tempo depois seus  desdobramentos nos levaram 
a retomar esse questionamento sobre a relação de facilitação entre o  setor público e o 
privado ( empreendedor). 

A partir das relações identificadas entre órgão fiscalizador e empreendedor com 
relação ao caso do projeto do Porto de Jaconé, e da informação de que o Porto em 
questão havia conseguido a primeira licença ambiental após cerca de 3 anos do término 
da pesquisa do mestrado, decidimos retomar a pesquisa e realizamos entrevista com o Dr. 
Marcus Leal, promotor de justiça, à época responsável pelo processo do Porto de Maricá 
(o porto de Maricá também é conhecido como  Porto de Jaconé ou Porto TPN – Terminal 
Portuário Naval ). Em entrevista do Dr. Marcus Leal nos informou que existe um processo 
de investigação aberto contra o INEA sobre a concessão da licença inicial concedida a  DTA 
engenharia responsável pelo projeto do Porto em questão. 

Motivou a retomada tendo em vista que o setor especializado do Ministério Púbico 
sobre Meio Ambiente do Rio de Janeiro, identificou a inviabilidade técnica de implantação 
do Terminal Portuário  Naval na área designada no projeto do Porto  principalmente devido 
a supressão de material nativo. O plano de manejo autorizado pelo INEA foi questionado 
pelo GAEMA  Ministério Público do Rio de Janeiro e posteriormente pelo Ministério Público 
do Federal.

Grandes projetos em prol do desenvolvimento das municipalidades é um tema 
instigante dentro da sociologia ambiental. Alguns questionamentos surgem em relação a 
implantação de projetos  dessa natureza sobretudo em relação aos benefícios econômicos 
versus os problemas ambientais que podem causar. Aqui buscamos refletir sobre as 
possíveis “parcerias” entre o setor púbico e o privado na concretização do empreendimento. 
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No caso em tela, o Porto de Jaconé contamos ainda com a parceria da prefeitura municipal, 
interessada desde o início na construção do Porto em Jaconé.

Como  observa Henri Ascelrad a lógica das grandes corporações uma vez implantada  
consegue se impor no território passando a definir e tomar decisões pertinentes ao poder 
público local. Essa é uma questão  que levanta reflexão sobre articulações e parcerias 
entre o poder público e privado construindo condições para que o território se torne atrativo 
ao desenvolvimento dos grande empreendimentos. Assim , em nossa leitura,  os processos 
identificados  sobre o Porto de Jaconé apontam para situação correlata, identificada por 
Ascelrad e quem deveria  fiscalizar acaba cedo espaço de comando para quem deveria ser 
fiscalizado. Abordam aspecto semelhante Carvalho em sua dissertação de mestrado de 
2011 e Débora Bronz em tese de doutorado de 2009, identificando os discursos do setor 
empresarial que objetivam esconder e montar cenários que favoreçam a aprovação do seu 
empreendimento.

Dessa maneira, entendemos que o INEA/RJ ao realizar avaliação e emitir parecer  
técnico autorizando a concessão de licença ambiental inicial, teve seu parecer contestado 
pelo Ministério Público RJ  em primerio lugar pelo GAEMA e em seguida pelo Ministério 
Púbico Federal. O processo afirma que o Terminal Portuário Naval – TPN de Jaconé não 
deve ser construído na área conhecida como “Roberto Marinho “ na praia de Jaconé 
pois a área é inadequada á implantação desse grande empreendimento. O parecer do 
Ministério Púbico esclarece que a área que será devastada mata original não é passível de 
recuperação ou mitigação nos termos propostos pelo parecer do INEA. 

Em relação ao projeto do  empreendimento do Porto de Jaconé, o Ministério Público 
foi acionado desde as primerias vilolações cometidas ainda com relação ás audiências 
públicas. Quando a prefeitura se mostrou aliada ao empreendedor para  mover “céus 
e terras” para viabilizar o empreendimento.  Nesse sentido pudemos acompanhar as 
alterações promovidas pela prefeitura de Maricá com o objetivo implícito de tornar viável 
o projeto do porto. Nesse caso , aos olhos do pesquisador , houve uma parceria entre o 
empreendedor – DTA Engenharia e a Prefeitura de Maricá, à época o prefeito era o sr. 
Wellingotn Luiz Cardoso Siqueira. 

Nesse momento inicial, em 2012, para que o projeto do Porto pudesse se tornar 
viável, foi necessário que algumas mudanças acontecessem no ordenamento espacial do 
município. Por exemplo  o projeto do Porto foi definido para ser implantado no Costão da 
Pedra de Ponta Negra. A localidade é conhecida como Édem Country Clube, do jornalista 
Roberto Marinho, pois pertencia ao jornalista. A DTA adquiriu o terreno com o objetivo de 
construir o terminal portuário. Essa é uma localidade de praia com casas próximas de 
moradores antigos. Por essa razão foi necessário que a prefeitura organizasse consultas e 
audiências públicas para realizar alterações significativas para o uso do solo nessa região 
bem como para realizar a mudança da área de preservação e conservação da fauna e 
flora, mantendo o valor destinado ao município por cuidar e zelar por essa área preservada. 
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Dessa forma as consultas públicas e audiências realizadas pela prefeitura em 2012 a 2013 
reorganizaram o uso dessa área de Jaconé em função do projeto do Porto. 

A primeira mudança realizada foi a transferência da área da conservação e 
preservação da vida selvagem , transferindo do Costão da pedra de Ponta Negra para as 
Ilhas Maricás, localizadas no oceano próximo a região costeira de Maricá/RJ.

Em seguida outras reuniões foram organizadas para efetivar a legalidade de  outras 
mudanças necessárias. Assim  se deu  reordenamento da praia de Jaconé, transformando 
a área de  praia  em área de interesse industrial. É bom lembrar que essa mudança não 
se concretizou de forma clara e objetiva, foram alterações orquestradas  em reuniões 
conturbadas com a presença massiva de comissionados e pouco espaço para o debate e 
discussão em relação a legalidade das mudanças sugeridas. É importante lembrar que a DTA 
engenharia esteve presente nas reuniões citadas, atuante e muito presente através de um 
arquiteto representante do empreendedor e a frente da coordenação  do projeto do Porto em 
outras reuniões realizadas em Jaconé com empresários e pescadores locais para explicar o 
projeto do Porto.

Participamos desse processo de discussões e debates sobre o projeto do Porto de 
Jaconé desde 2012 e pudemos acompanhar vários momentos de todo esse processo e todos 
os relatos e entrevistas reforçou a tese de que as parcerias são estabelecidas ocultamente e 
se estruturam para que os grandes empreendimentos se concretizem   sob o argumento de 
trazer empregos e melhorar as condições gerais da cidade. Não questiona por exemplo os 
aumento da população local muitas vezes prejudicando o acesso aos serviços disponíveis na 
cidade, ou os impactos ambientais oriundos dos processos de produção vinculados a obras 
e construção e funcionamento do Porto. 

O processo aberto pelo  Ministério Público GEAMA contra o INEA/RJ mediante 
concessão de licença ambiental para o projeto do Porto de Jaconé:

QUESTÕES METODOLÓGICAS
Nossa abordagem seguiu o olhar dos movimentos ambientais envolvidos com os 

quais pudemos participar dos encontros e das reuniões. Dessa forma foi possível conhecer 
os moradores da área conhecida como Édem Country Clube, do jornalista Roberto Marinho. 
Tivemos contato com os moradores da rua B, nas proximidades da área que pertenceu 
ao jornalista Roberto Marinho e que foram compradas pela DTA engenharia. Esse grupo 
de família mostrou –se dividido em relação ao empreendimento, para alguns seria uma 
oportunidade de obter bons ganhos e mudar-se do local. Já para uma outra parcela desse 
grupo morar nessa localidade representa um privilégio que representa muito para suas 
vidas, tem um valor grande por suas famílias morarem nessas casas há gerações. Esse 
grupo de moradores tem a certeza que o empreendimento não deve ser instalado nessa 
região. Nossa metodologia utilizamos de entrevistas não estruturadas com essas famílias. 
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Realizamos  entrevistas por canais virtuais, mesmo antes da Pandemia, tornando 
possível contatos e formulação de questões de forma mais rápida  e também de forma mais 
objetiva, sempre abrindo a possibilidade para novas oportunidades de maneira presencial,

Antes da Pandemia estivemos presentes em encontros e em lançamentos de 
livros apresentações de trabalhos e palestras  sempre à convite do grupo do movimento 
ambiental SOS Jaconé Porto Não , ainda em luta até os dias atuais contra a construção 
do Porto de Jaconé. Essa etapa realizada antes da Pandemia, onde pudemos conhecer 
os atores sociais envolvidos na luta contra o projeto do Porto, tais como a Associação de 
Moradores de Saquarema através do sr  Luiz , Flávia Lanari coordenadora da APALMA 
(Associação de Preservação Ambiental das Lagunas de Maricá), Kátia Albuquerque, 
Edna Costa e Ana Paula de Carvalho, militantes do movimento SOS JACONÉ Porto não, 
Moradores da rua B (Rua AZUL) pessoas prestes a serem expulsas de suas casas por 
causa da construção do futuro porto)Representantes de outras associações em Maricá 
e Saquarema, Representantes de Pescadores da Comunidade de Zacarias em Jaconé,  
atuantes na luta por Jaconé livre do Porto. 

Atualmente , considerando o momento atual da Pandemia os contatos realizados 
foram virtuais.
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